
Porto Seguro
A empregada doméstica 

Rosângela Santos, 29 anos, 
foi indiciada pelo furto de 
€ 2,5 mil e U$ 600,00 do 
turista italiano Ermanno 
Rizzi, que era seu patrão.

	 Policiais da Dele-
gacia de Proteção ao Turis-
ta, Deltur de Porto Seguro, 
prenderam em flagrante a 
empregada doméstica Ro-
sângela Santos, 29 anos, 
moradora do bairro Bahia-
não, no dia 12 de março. 

Porto Seguro
Agentes Comunitários 

de Saúde e seus familiares 
foram homenageados pelo 
prefeito e sua equipe, que 
participaram de uma soleni-
dade no Hotel Vela Branca, 
dia 11 de março. Ao todo, 
217 profissionais receberam 
os certificados que marcam 
sua inclusão no quadro de 
funcionários efetivos. 

Esses funcionários, que 
já desenvolviam suas ati-
vidades junto à Secretaria 
Municipal de Saúde e que já 
haviam participado de 
um Seletivo Público.
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Mestre em Direito 
Público fala que 

recursos podem causar 
cassação do diploma 

eleitoral 
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Novo presidente do PT 
é Jonas Paulo 
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PORTO SEGURO

Gerente da agência do 
Banco do Brasil fala 

sobre ações
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ECONOMIA

Congresso do 
Empreendedor 

contará com grandes 
palestrantes em Porto 

Seguro 
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CABRÁLIA

Hospital de Cabrália 
passa por reforma e 
mudanças no quadro 

de funcionários
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Professores definem 
greve em Prado
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PCdoB se prepara 
para as eleições
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O promotor Dinalmari 
Mendonça Messias apresentou 
denúncia crime contra o repre-
sentante Leonardo Coelho Bri-
to, mais conhecido por “Léo 
Brito”, filho do ex-prefeito de 
Teixeira de Freitas, Timóteo 
Brito e a sócia administradora 
Flávia Moreira de Souza, da 
empresa MSE - Transporte e 
Urbanização Ltda, pela práti-
ca de fato delituoso, no dia 14 
de dezembro. Segundo o pro-
motor, a empresa MSE emitiu 
três cheques no valor total de 
R$ 95 mil, para quitar débitos 
com o fornecedor, mas todos 
foram devolvidos pelo banco, 
uns por terem sido sustados e 
outros por não terem fundos. 

A empresa participa de lici-
tações e as investigações abran-
gem a possibilidade de desvio 
de verba pública em obras de 
infra-estrutura e outras ações. 
Mesmo tendo sido procurado 
na empresa, não foi localizado 
e Messias afirma no processo, 
que Brito colocou um “testa de 
ferro”, que não poderia trans-
mitir informações da MSE no 
lugar de Léo Brito.

Escândalo

Empresa suspeita 
de atos ilícitos

Filho do ex-prefeito Timóteo 
Brito é denunciado em Eunápolis

Empresa de Léo Brito, presta serviço de limpeza pública e foi acussada pelo Ministério Público.

Empregada doméstica é 
presa por furto a turista

Agentes de Saúde 
são empossados


